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RESUMO 

O presente trabalho trata das experiências adquiridas pela disciplina de Estágio em Anos 

Iniciais realizada ao longo do ano de 2017 em um espaço não escolar, a ONG Sociedade 

Espírita Trabalho e Esperança – SETE. Consideramos, como ponto de partida, a importância 

de termos propostas de educação não formal que funcionem como espaço e prática de 

vivência social, contato coletivo e criação de laços de afetividade (SIMSON, PARK E 

FERNANDES, 2001)8, tal como a realizada na SETE. Observamos a relação dos professores 

e voluntários com as crianças da ONG, de tamanho respeito e igualdade, tendo como exemplo 

toda a rotina da instituição, que tem como prioridade em suas atividades o momento da leitura 

livre que a posteriori abre a roda de conversa, um dos espaços de fala e escuta das crianças. 

Segundo GATTI (2005)9, a roda de conversa é uma forma de criar um espaço de diálogo e de 

escuta das diferentes “vozes” que ali se manifestam, constituindo-se num instrumento de 

compreensão de processos de construção de uma dada realidade por um grupo específico, tal 

como vimos acontecer na SETE. No segundo momento do dia vivenciam-se oficinas 

pedagógicas, na área de matemática e língua portuguesa, contando com recursos tecnológicos 

e diversos materiais pedagógicos. Observamos, nas oficinas, que os educadores e voluntários 

da SETE utilizavam do método socrático para o pensar e aprender, como “responder uma 

pergunta com outra pergunta”, assim como também aponta Moysés (1995)10 que, ao discutir a 

respeito, afirma que o bom professor faz perguntas estratégicas que levam à reflexão do 

aluno, ou seja, mobiliza-o a refletir. No segundo semestre de estágio elaboramos o projeto 

“Poemas e Poesias” visando realizar nossa prática pedagógica por meio de cinco regências 

supervisionadas, nas quais buscamos colocar em prática a teoria (e também as práticas) 

aprendidas no decorrer do ano. Para uma melhor execução do projeto, propusemos a 
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realização de tertúlias literárias de poesias no momento da roda de conversa, afim de 

aproximar as crianças do gênero textual proposto e incentivar a oralidade e leitura. Para 

trabalhar a escrita das crianças optamos em dividi-las em três grupos (Alegria, Coragem e 

Amizade), levando em conta a idade e grau de escolaridade. O projeto propôs que as crianças 

escrevessem seus próprios poemas para que construíssemos um livro de poesia da SETE. 

Como resultado da experiência vimos muitos avanços no processo de leitura, escrita e 

produção textual das crianças e também refletimos acerca da função do pedagogo e suas 

infinitas possibilidades de atuação para além da escola, já que é possível a relação professor-

aluno e ensino e aprendizagem no ambiente não escolar. Percebemos também a importância 

de uma instituição como esta para o desenvolvimento da sociabilidade, autonomia, autoestima 

e afetividade dos sujeitos. 
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